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Pode parecer estranho que, num mês quente de férias, se escreva sobre os campos de extermínio nazis na 

Polónia e o Holocausto, legado trágico e ignominioso da civilização europeia. Uns dirão: de novo!? Penso que 

nunca é demais voltar a falar do tema, sobre o qual aprendi muito na Polónia, onde tive o privilégio de passar a 

primeira semana deste mês de Agosto, integrada numa viagem de estudo, organizada pela Associação 

Memória e Ensino do Holocausto. A Polónia está repleta de História e de Memória, como aliás todos os países 

da Europa; mas talvez se possa dizer que será aquele onde o passado recente foi mais dramático. 

Foi o país onde se iniciou, há 70 anos, a II Guerra Mundial, com a ocupação pelas tropas alemãs de Hitler, em 

1 de Setembro de 1939. Foi também na Polónia que se desenrolou a «operação Reinhard», nome de código 

do plano alemão para assassinar os judeus que residiam na parte da Polónia ocupada mas não directamente 

anexada pela Alemanha. No âmbito dessa «operação», os nazis mataram, entre Março de 1942 e Novembro 

de 1943, mais de 1 milhão e meio de judeus, nos quatro campos de extermínio de Chelmno, Belzec, Sobibor e 

Treblinka II. Só neste último, um imenso cemitério escondido no meio de belíssimas árvores, depois de os 

nazis reflorestarem a zona para esconder o crime, estes e os seus cúmplices assassinaram mais de 800.000 

judeus, entre Junho de 1942 e Agosto de 1943. 

A estes quatro centros de extermínio, juntaram-se ainda na Polónia o de Majdanek, junto a Lublin, bem como 

Auschwitz I e Auschwitz II (Birkenau), perto de Cracóvia, que foram em simultâneo campos de concentração e 

de extermínio. Em Birkenau, foram assassinados, até Novembro de 1944, pelo Ziklon B, em quatro câmaras de 

gás, quase um milhão e meio de judeus dos países ocupados pela Alemanha. Estes representaram 90% das 

vítimas de Auschwitz, incluindo-se, entre as restantes, cerca de 75.000 polacos não-judeus, 20.000 ciganos 

Sinti e Roma, bem como 15.000 prisioneiros de guerra soviéticos, além de diversos grupos de outras 

categorias, entre as quais homossexuais. 

Nos campos de extermínio da Polónia, foram assassinados cerca de 2.9 milhões de judeus e quase toda a 

população judaica desse país; ou seja, cerca de metade do número do total judeus mortos no Holocausto. 

Estes números representam pessoas, mulheres e homens, crianças, jovens e velhos, cada um com uma 

história breve ou longa e uma singularidade própria. Estes milhões de pessoas morreram para nada (Avraham 

Milgram, que orientou a nossa viagem de estudo); foram assassinados simplesmente porque tinham nascido 

judeus e porque os nazis resolveram eliminar o judaísmo da Europa. E o que é terrível é que em parte 

conseguiram, não só eliminar fisicamente uma enorme parte dos judeus da Polónia e da Europa, como ali 
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destruíram quaisquer vestígios da cultura e religião judaica. O que se nota hoje na Polónia, relativamente à 

presença judaica, é precisamente a ausência. Num clima de silêncio ensurdecedor, sente-se uma grande dose 

de sentido de impotência. A mesma que nos invade perante os massacres e genocídios recentes. 

As sinagogas que restam, em Varsóvia, Cracóvia, no “shtetl” de Kazimierz Dolni ou em Lancut – não foram 

destruídas porque os nazis fizeram uso delas, como estábulos ou armazéns –, são agora museus e raramente 

locais de culto. Dos bairros judeus e dos guetos de Varsóvia, Cracóvia e Lublin, arrasados pelos nazis, apenas 

restam ruínas que, comparadas com fotografias anteriores a 1939, fazem agora parte de um roteiro contra o 

esquecimento. Com a excepção do cemitério judeu de Varsóvia, onde se vê na pedra a pujança passada da 

cultura judaica, apenas permanecem lápides destruídas nos raros cemitérios judeus espalhados pela Polónia. 

Mas há por todo o lado na Polónia outros enormes cemitérios, onde outrora houve campos de extermínio e 

valas comuns, onde apetece estar permanentemente em recolhimento. É assim que se fica junto às ruínas das 

câmaras de gás de Birkenau, ou junto da vala comum de Zbilitkowska Gora, onde jazem, sob as urtigas, 

crianças assassinadas pelos nazis. 

É certo que, em Auschwitz I, se torna difícil a concentração, devido ao facto de esse campo ser hoje um museu 

repleto de gente. No entanto, ali e em Birkenau, tudo se ajusta com os documentos de arquivo, com os 

testemunhos dos sobrevivente e com o próprio lugar, ele mesmo uma arma contra o negacionismo, a par da 

História. Os instrumentos analíticos da História têm provado largamente a sua eficácia no tratamento do 

Holocausto, que continua felizmente a ser um dos temas mais estudados pelos historiadores, movidos pela 

procura da verdade. 

Ora, porque essa catástrofe é uma história humana, há que continuar a investigar o papel dos carrascos e dos 

seus cúmplices, outrora vistos como seres monstruosos, que afinal eram «homens vulgares» (Christopher 

Browning). Por isso, o sobrevivente do Holocausto Elie Wiesel observou que «o que é verdadeiramente 

demoníaco é o facto de (os criminosos nazis) não terem sido demoníacos». Mas se a ideologia anti-semita foi 

uma condição necessária para o Holocausto, não foi porém suficiente. Os nazis tiveram primeiro de juntar a 

essa pulsão anti-semita o interesse material de milhões de alemães e outros – os «beneficiários de Hitler» 

(Götz Aly) que lucraram com a “arianização” da propriedade judaica. Como observou Ian Kershaw, o caminho 

para o Holocausto foi construído pelos criminosos nazis, mas foi pavimentado pela indiferença. 

Em muitíssimo menor número, houve também os poucos que resistiram ou salvaram judeus, num mundo onde 

o mal excepcional se tornou não excepcional, num tempo em que o impensável acontecia diariamente e havia 

uma total inversão dos valores morais. Quanto às vítimas, há que retirá-las do esquecimento para onde o 

nazismo as quis atirar e dar-lhe nomes e atribuir-lhes caras. Não só às que foram assassinadas e “viveram” 



Associação Memória e Ensino do Holocausto | Textos e Documentos 
_________________________________________________________________________________ 

Aschwitz em todo o seu horror; ou seja, os mortos que não podem relatar aqueles 300 metros finais entre a 

«selecção» e as câmaras de gás, mas também os sobreviventes. 

Foram eles que viveram a experiência da «zona cinzenta», descrita por Primo Levi, ao caracterizar a forma 

como os nazis criaram a total ambiguidade moral entre as suas vítimas. Em Auschwitz, não houve heróis, nem 

as pessoas se comportaram como santos ou filósofos. Os carrascos tudo fizeram para os levar à condição de 

pura sobrevivência e reduzir a zero a possibilidade de escolha (especialmente moral). Ao mesmo tempo que 

mostrou como Auschwitz «confunde a nossa necessidade de julgar» e que as zonas cinzentas revelam que a 

principal questão é saber que aconteceu à ética durante o Holocausto e depois dele, Levi perguntou também o 

que se pode fazer para impedir futuros «abandonos da civilização» como a que aconteceu na Europa. 

Em Treblinka, está escrito em várias línguas a expressão «Nunca mais». Mas será que a História é um 

antídoto contra o Holocausto? Tenho quase a certeza que não, até porque não é tarefa do historiador retirar 

lições da História, mesmo se ele acredita que compreendê-la reforça a nossa humanidade. Um dos problemas 

levantados pelo Holocausto é precisamente o facto de as suas supostas lições terem um impacto prático tão 

pequeno. A lição que se tira, anos depois do Holocausto, mas após voltarem a acontecer genocídios, é que em 

muitas situações nada será feito para travá-los e para ajudar as suas vítimas potenciais. Mas também se tira a 

conclusão de que, apesar de ter sido um acontecimento único, o Holocausto tornou-se o paradigma do crime 

contra a humanidade, a partir do qual foi criada legislação contra futuros genocídios. 

                                                                          

 


